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Objeto e função da crítica teatral. Elementos constitutivos da representação teatral na perspectiva 

crítica. Panorama da evolução histórica da crítica teatral até nossos dias. A crítica teatral no Brasil. 

Principais tendências da crítica contemporânea. 
 

 

 

 

 

A introdução ao exercício da crítica para o bacharelando em Teatro é importante pois apresenta ao 

estudante o momento crucial da recepção, de perceber, sentir, pensar, problematizar os processos 

artísticos. Além disso, há que se valorizar a relevância do compartilhamento das percepções por 

meio da escrita e da leitura pública de seu exercício de percepção da obra cênica. 

 

 

 

Objetivos gerais: Analisar os elementos constitutivos da representação teatral numa perspectiva 

estético-valorativa e técnica, tendo em conta as principais correntes do pensamento crítico aplicado 

ao teatro e cinema de ‘origem dramatúrgica’. 

 
Objetivos específicos: 
- Compreender os processos de construção da crítica; 

- Situar o lugar social do crítico teatral na produção e recepção do espetáculo teatral; 

- Entender a crítica como estrutura; 

- A espetacularidade teatral analisada pela escritura da crítica. 
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Unidade I: Conceitos de recepção e o ofício do crítico; lugares da crítica e do crítico; meios 

divulgação da crítica e fins da crítica.    

Unidade II: A crítica de cultura e teatral: entre a tradição e a contemporaneidade. A crítica  e os 

críticos teatrais brasileiros.  

Unidade III: O espectador e o crítico: laboratórios de recepção e criação crítica 

Unidade IV: A recepção e crítica de arte, de cultura e a crítica teatral - laboratórios de exercício da 

recepção crítica. 

 
 

 

O curso se estrutura em quatro unidades interconectadas, as quais se apóiam em bibliografia 

previamente apresentada e disponibilizada, assim estruturadas: 

Unidade 1: Março/Abril 

Unidade 2: Maio 

Unidade 3: Junho 

Unidade 4: Julho 

 

As aulas serão organizadas de maneira que os alunos tenham acesso a leituras de textos e livros que 

enfoquem as questões sobre a critica teatral produzida no século XX. Para isso, serão utilizadas 

técnicas como aulas expositivo-dialogadas seguidas de debates entre alunos com a devida 

mediação do professor responsável. Além disso, se lançará mão exibição de filmes/vídeos com o 

objetivo de se produzir textos críticos e de percepção a respeito das obras. 

No que diz respeito aos recursos didáticos, inicialmente, serão usados giz e quadro-negro, sendo 

que em um momento ou outro do curso, professor e estudantes, poderão necessitar de notebook e 

projetor/tela. 

 

 

Serão utilizadas técnicas como aulas expositivo-dialogadas seguidas de debates entre alunos com a 

devida mediação do professor responsável. Além disso, serão propostas atividades para assistir 

espetáculos com posterior produção de textos e, ainda, se lançará mão da exibição de filmes 

previamente selecionados, seguido de debate, exposições orais e produção de textos analíticos. No 

que diz respeito aos recursos didáticos, inicialmente, serão usados giz, quadro verde, notebook e 

projetor. 

O processo avaliativo será de caráter continuado, levando em consideração a presença nas aulas e 

nas atividades propostas, tais como uma participação e envolvimento no processo de observação e 

criativo de críticas. Ao fim do curso, espera-se que cada aluno seja capaz de produz em torno de 

três exposições orais e textos críticos de no mínimo uma lauda e meia. Totalizando 100 pontos.  

 

PROGRAMA 

 

METODOLOGIA 

 

AVALIAÇÃO 
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